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Resumo | Os eventos têm vindo a a�rmar-se como parte integrante das estratégias económicas e cul-

turais das regiões, fazendo destes uma aposta na diferenciação e no desenvolvimento dos destinos. O

turismo na Ilha da Madeira assume-se como um pilar essencial para a economia da região. O Vinho

Madeira foi durante muito tempo um dos principais motores da economia regional, proporcionando

emprego a muitos viticultores e produtores. Propõe-se, neste artigo, analisar o potencial dos eventos

culturais para o desenvolvimento local e perceber se a realização destes eventos contribui para a valo-

rização dos produtos locais, tendo como caso de estudo a Festa do Vinho Madeira. Esta investigação

teve por base uma metodologia qualitativa, com aplicação de vinte entrevistas às entidades públicas

e privadas além de associações locais com papel determinante no desenvolvimento do turismo e na

realização de eventos culturais. Os resultados desta investigação demonstram que a Festa do Vinho

Madeira constitui uma ferramenta e�caz para a promoção e valorização dos produtos locais. A reali-

zação deste evento impulsiona não só a economia local, mas também o desenvolvimento do turismo

no destino, pelo que é possível a�rmar que os eventos culturais são promotores do desenvolvimento local.

Palavra-chave | Turismo, Eventos culturais, Desenvolvimento local, Produtos locais, Stakeholders

Abstract | Events have been assumed as an integral part of the economic and cultural strategies of

the regions, making them a tool in the di�erentiation and development of destinations. Tourism on the

Island of Madeira is an essential pillar of economy of the region. Madeira wine has long been one of the

main drives of the regional economy, providing employment for many winegrowers and producers. This

article proposes to analyse the potential of cultural events for local development and aims to understand

if these events contributes to the valorisation of local products, using as a case study the Madeira Wine
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Festival. This research study was based on a qualitative methodology, with the application of twenty

interviews to public and private entities, as well as local associations with a decisive role in the develop-

ment of tourism and realization of cultural events. The research �ndings show that the Madeira Wine

Festival is an e�ective tool for the promotion and enhancement of local products. The organization of

this event boosts not only the local economy, but also the development of tourism in the destination,

so it is possible to a�rm that cultural events are promoters of local development.

Keywords | Tourism, Cultural events, Local development, Local products, Stakeholders

1. Introdução

Os eventos e festivais são parte integrante de

todas as sociedades, através dos quais se celebra a

sua herança cultural, proporcionam oportunidades

de revitalização e de emprego para a comunidade,

assim como o desenvolvimento do comércio (Fer-

dinand & Williams, 2013). A utilização dos recur-

sos endógenos, num dado território, faz com que

esse evento, na maioria das vezes, tenha efeitos

positivos na economia local e, consequentemente,

aumentem as oportunidades socioculturais dos re-

sidentes (Negru³a, Toader, Rus & Cosma, 2016).

Com vista a contribuir de forma sustentável

para o desenvolvimento local, os eventos devem

assegurar um equilíbrio entre os objetivos econó-

micos, sociais e ambientais através de estratégias

adequadas de forma a otimizar os efeitos positivos

e minimizar os negativos. Não obstante, o sucesso

dos eventos depende, consideravelmente, da per-

ceção da comunidade local (Farmaki, Christou, Sa-

veriades & Spanou-Tripioti, 2018). De acordo com

a literatura, a comunidade local mantém perceções

positivas de um evento se os benefícios percecio-

nados forem superiores aos custos (Chen & Tian,

2015; Jackson, 2008) e, por conseguinte, conce-

dem maior apoio quando as perceções são positi-

vas (Prayag, Hosany, Nunkoo & Alders, 2013).

Apesar de reconhecido o papel da comuni-

dade local no sucesso dos eventos e dado o cres-

cente desenvolvimento de estudos na última dé-

cada, constatou-se uma lacuna em termos de in-

vestigação referente à perceção dos residentes so-

bre os eventos culturais (Farmaki et al., 2018).

Adicionalmente, a maioria dos estudos de desen-

volvimento do turismo debruça-se sob a perspetiva

da procura (Getz & Page, 2016), pelo que os estu-

dos empíricos que abordam a perspetiva da oferta

são escassos. Além do referido, poucos estudos

analisam os efeitos da participação da comunidade

com eventos turísticos de sucesso como forma de

impulsionar a economia local (Boonsiritomachai &

Phonthanukitithaworn, 2019).

Os eventos culturais na Ilha da Madeira cons-

tituem, por si só, uma estratégia efetiva na atra-

ção e diversi�cação da oferta turística, possibili-

tando o conhecimento dos seus costumes e tra-

dições (Marujo, 2015). No entanto, para que

possa constituir-se como instrumento de desenvol-

vimento, os agentes necessitam de diversi�car e

adaptar a oferta turística de forma a bene�ciar do

potencial de produtos alternativos. Deste modo,

torna-se imprescindível a valorização dos produtos

locais, através de medidas de incentivo destes ele-

mentos diferenciadores e especí�cos do território

e que potenciem o desenvolvimento do turismo,

traduzindo-se numa mais valia para os agentes en-

volvidos.

O presente artigo tem por objetivo analisar a

perceção da comunidade local (organismos públi-

cos, entidades privadas e associações locais) rela-

tivamente à importância dos eventos culturais en-

quanto ferramenta para o desenvolvimento local e

o seu contributo para a valorização dos recursos
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endógenos. Dada a relevância da atividade turís-

tica no destino e a sua capacidade de atração no

âmbito dos eventos, selecionou-se como caso de

estudo a Festa do Vinho Madeira, evento alusivo

a um dos produtos locais, os quais, pela abrangên-

cia dos agentes envolvidos no evento, possibilitam

o estudo dos stakeholders em questão. O Vinho

Madeira é, de facto, um elemento diferenciador e

de atração, sendo este produto reconhecido além-

fronteiras e, pelas suas características sociais e cul-

turais diferenciadoras, revela uma oportunidade de

estudo única.

Para concretizar o objetivo referido, é efetuada,

na seção seguinte, uma contextualização teórica

da temática em estudo, seguindo-se a descrição

da metodologia adotada no decurso desta inves-

tigação e a apresentação dos principais resultados

obtidos, coadjuvada pela análise das entrevistas.

Por �m, são apresentadas as principais conclusões,

destacando-se as principais limitações e sugestões

de investigação futura.

2. Contextualização teórica

2.1. Turismo enquanto instrumento de desen-

volvimento e valorização dos produtos locais

A maioria dos planos e políticas regionais de

turismo partem do pressuposto de que o turismo é

uma opção de desenvolvimento central para as co-

munidades uma vez que os benefícios económicos

contribuem direta e indiretamente para a melho-

ria e para o bem-estar da comunidade local (Mos-

cardo, Konovalov, Murphy, McGehee & Schur-

mann, 2017), particularmente em destinos insu-

lares onde as alternativas para a obtenção de ri-

queza são reduzidas (Robinson, Newman & Stead,

2019). Apesar dos benefícios económicos serem

normalmente os mais citados, quando se pretende

analisar a importância do turismo no desenvolvi-

mento das regiões, a natureza complexa e multifa-

cetada do turismo faz com que os seus efeitos não

se limitem apenas à esfera económica (Eusébio &

Carneiro, 2012), sendo extensíveis aos níveis am-

biental e sociocultural.

A literatura realça a necessidade de se estudar

os diversos tipos e processos de desenvolvimento

do turismo, pelo que emergem impactes sociocul-

turais especí�cos (Sharpley, 2014; Deery, Jago &

Fredline, 2012). De facto, poucas atividades como

o turismo possibilitam o estabelecimento de rela-

ções com as comunidades locais, tradições, mo-

dos de vida e consumo dos produtos locais (Cu-

nha, 2017), que podem resultar em novas oportu-

nidades socioculturais (García, Vázquez & Macías,

2015). Adicionalmente, são reconhecidos, por um

lado, na literatura, os seguintes impactes sociocul-

turais positivos: criação de novas oportunidades de

lazer (Andereck & Nyaupane, 2011; Gursoy et al.,

2002); valorização e promoção das tradições; me-

lhoria das infraestruturas locais; aumento da oferta

de eventos culturais (Andereck et al., 2005; Eusé-

bio & Carneiro, 2012); aumento do orgulho e da

identidade cultural (Andereck, Valentine, Knopf &

Vogt, 2005); estímulo das atividades culturais; in-

tercâmbio entre residentes locais e turistas (García

et al., 2015), entre outros.

Por outro lado, a interação entre a comuni-

dade local e turistas podem desencadear um efeito

contrário, ou seja, gerar impactes socioculturais

negativos, tais como: sentimentos de angústia e

de pressão, colocando em causa a identidade cul-

tural e realidade social (García et al., 2015); con-

gestionamento das estradas e de estacionamento

(Andereck et al., 2005; Latip, Rasoolimanesh, Ja-

afar, Marzuki & Umar, 2018); aumento da crimi-

nalidade (Deery et al., 2012; Remoaldo, Duque &

Cadima Ribeiro, 2015); aumento do custo de vida

e do preço de bens e serviços (García et al., 2015;

Latip et al., 2018), entre outros.

A maximização dos efeitos positivos e a mi-

nimização dos efeitos negativos passa, inevitavel-

mente, pela adoção de estratégias de desenvolvi-
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mento turístico que integrem as componentes ne-

cessárias para que o turismo possa desempenhar

o papel de motor de desenvolvimento das regiões

(Eusébio & Carneiro, 2012).

As razões pelas quais o turismo constitui um

instrumento de desenvolvimento são diversas (An-

dereck et al., 2005; Rasoolimanesh & Jaafar, 2017;

Kim, Uysal & Sirgy, 2013). Em primeiro lugar, o

desenvolvimento turístico depende de fatores natu-

rais e histórico-culturais que estão localizados em

muitas regiões, concedendo às regiões uma capa-

cidade de atração de visitantes. Por sua vez, esta

capacidade de atração origina �uxos de pessoas,

que justi�cam o aparecimento de novas atividades

económicas (Cunha 2017). Na mesma lógica, o

turismo contribui para a dinamização e moderni-

zação da produção local e revigora as produções

artesanais (Jaafar et al., 2017; Latip et al., 2018;

Cunha 2017), que, de outra forma, tenderiam a

desaparecer. Desempenha, igualmente, o papel de

fator de atenuação de desequilíbrios regionais en-

tre as regiões desenvolvidas e mais desfavorecidas

(Cunha, 2006). A aquisição de produtos locais es-

timula o emprego e o comércio local, constituindo

assim uma fonte de rendimento para a comunidade

(Sims, 2009).

Ao nível económico, são vários os benefícios

decorrentes do seu desenvolvimento, dos quais

destacam-se: a atenuação dos níveis de pobreza; o

aumento das oportunidades de emprego; a diversi-

�cação das atividades económicas e o estímulo do

comércio local (Andereck et al., 2005; Rasoolima-

nesh & Jaafar, 2017; García et al., 2015; Andereck

& Nyaupane, 2011; Deery et al., 2012). Além do

que já foi referido, possibilitam à comunidade lo-

cal incentivos monetários na preservação das artes

e do artesanato, constituindo um mercado lucra-

tivo para os produtos locais (Latip et al., 2018).

O desenvolvimento do turismo não ocorre por

si só, e o apoio dos residentes constitui um fator-

chave no seu desenvolvimento (Dyer et al., 2007;

Malik et al., 2017). Um dos princípios basilares do

desenvolvimento sustentável consiste na participa-

ção das populações locais em qualquer processo

de desenvolvimento que lhes diga respeito (Cunha,

2017). De forma a potenciar os benefícios e a mi-

nimizar os problemas associados ao seu desenvol-

vimento, torna-se fundamental o envolvimento da

comunidade local no processo de gestão e tomada

de decisões, sensibilizando da necessidade de inte-

grar o turismo na economia local (Boonsiritoma-

chai & Phonthanukitithaworn, 2019).

2.2 Os Eventos Culturais: uma oportunidade

para os destinos e comunidade local

Na Europa, são diversas as cidades que desen-

volvem as suas estratégias apoiadas nos eventos

a �m de obter vantagem e distinção num mer-

cado cada vez mais competitivo e globalizado (Liu,

2014; Van Niekerk, 2017). O turismo de even-

tos culturais é caracterizado pela sua capacidade

de gerar benefícios económicos e ambientais en-

quanto promove benefícios sociais para a comuni-

dade (Liu, 2014; Getz, 2008; Boucher, Cullen &

Calitz, 2018) em que se insere.

De facto, o papel desempenhado pelos eventos

culturais tem sido crucial no desenvolvimento de

um destino de turismo (Murphy & Boyle, 2006)

pelos inúmeros benefícios associados à sua realiza-

ção, nomeadamente: aumento da competitividade

e atratividade dos destinos; extensão da época tu-

rística e da atenuação da sazonalidade; aumento

das oportunidades de emprego e contribuição para

a regeneração das áreas urbanas (Richards & Wil-

son, 2004; Farmaki et al., 2018; Boucher, Cullen &

Calitz, 2018; Vassenska & Stankova, 2015). Con-

tribuem, igualmente, para a preservação da cultura

local, através da promoção das atividades culturais

(Andereck, Valentine, Vogt, & Knopf, 2007; Kim

et al., 2013; Gursoy et al.,2002). Por outro lado,

são referenciadas algumas desvantagens que não

devem ser negligenciadas: aumento da poluição;

congestionamento dos espaços; destruição dos re-

cursos culturais; aumento do custo dos serviços
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públicos (Boucher et al., 2018) que podem afetar

o desenvolvimento local (Vassenska & Stankova,

2015).

Os eventos culturais incluem a colaboração de

múltiplos stakeholders, entre os quais: autoridades

governamentais, empresas, organizações sem �ns

lucrativos, voluntários, funcionários, residentes e

turistas (Quinn, 2013). De acordo com a litera-

tura, a realização de eventos tem sido utilizada

como elemento-chave nas estratégias de desenvol-

vimento regional (Vassenska & Stankova, 2015),

pelo que possibilitam oportunidades de lazer para

os residentes; constituem um meio de obtenção de

benefícios económicos e comunitários; contribuem

signi�cativamente para os setores culturais e cri-

ativos; proporcionam rendimento direto aos pro-

dutores culturais (Richards & Palmer, 2010; Getz,

2007). Este tipo de eventos pode igualmente con-

tribuir para o aumento do sentido de pertença da

população local; introduzir novas ideias e desa�os

capazes de revitalizar a cultura e as tradições e

reforçar a identidade territorial, concedendo uma

experiência mais autêntica aos turistas (Gomes &

Devile, 2017). Do ponto de vista social, proporci-

onam efeitos positivos para as comunidades an�-

triãs, destacando-se a união de grupo/família; so-

cialização; entretenimento, entre outros (Yolal et

al., 2016).

A participação dos residentes no desenvolvi-

mento do turismo é descrita pelos autores como

uma condição prévia ao desenvolvimento sustentá-

vel dos destinos (Getz, 2008; Rasoolimanesh, Rin-

gle, Jaafar, & Ramayah, 2017) pois têm a capaci-

dade de in�uenciar o processo de desenvolvimento

dos destinos turísticos e, por esse mesmo motivo,

as suas opiniões acerca do fenómeno turístico são

imprescindíveis (Eusébio e Carneiro, 2012). No en-

tanto, é referido pela literatura que a maioria dos

residentes não são integrados no processo de de-

senvolvimento do turismo e de tomada de decisão

(Lee, 2013). Tendo presente a importância do seu

envolvimento no planeamento e desenvolvimento

do turismo, torna-se imperativo analisar as dife-

rentes perceções (sendo estas positivas ou nega-

tivas) através dos eventos turístico-culturais, que

podem ser determinantes no sucesso de eventos

futuros e no próprio desenvolvimento do turismo.

Deste modo, como parte dos mecanismos de pla-

neamento e dos processos de decisão, os residentes

devem ser convidados a participar na organização

dos eventos culturais uma vez que a sua inclusão

não só contribui para o sucesso da atividade, mas

também reforça a identidade coletiva de uma co-

munidade local (Farmaki et al., 2018).

3. Metodologia

O processo de investigação inicia-se com a

seleção de um tema. No caso desta investiga-

ção, optou-se por analisar uma temática recente

e que se encontra pouco estudada, constituindo

igualmente uma área de interesse para os autores.

Sendo a temática desta investigação um fenómeno

com elevado interesse para os agentes do desen-

volvimento do turismo, direcionou-se o presente

estudo pela seguinte questão de investigação:

assumindo a Festa do Vinho da Madeira um dos

principais cartazes turísticos no domínio dos even-

tos, qual o seu contributo para o desenvolvimento

local e para a valorização dos seus produtos locais?

Para responder à questão de investigação,

de�niu-se como objetivo principal: demonstrar

de que forma um evento turístico-cultural, como a

Festa do Vinho Madeira, contribui para o desenvol-

vimento do turismo na região e compreender qual

a sua in�uência na valorização dos produtos endó-

genos. No que diz respeito aos objetivos especí�-

cos, procurou-se: (i) analisar o potencial turístico

dos Eventos culturais (como forma de desenvolvi-

mento local, preservação e revitalização das tra-

dições e dos produtos locais); (ii) estudar a Par-

ticipação da comunidade local (motivações, van-

tagens e desvantagens da sua participação) e (iii)

caraterizar a Festa do Vinho da Madeira (entida-
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des envolvidas, principais motivações, valorização

dos produtos locais através deste evento e sua pro-

moção).

Uma vez formulada a questão de investigação e

os objetivos, selecionaram-se os principais temas a

incluir na revisão da literatura. Com este propósito

foram analisadas fontes bibliográ�cas tendo por

base as seguintes palavras-chave: turismo, eventos

culturais, desenvolvimento local, produtos locais e

stakeholders.

A metodologia qualitativa permite recolher

grandes quantidades de informação, mais ou me-

nos detalhada, sobre um número de casos rela-

tivamente pequeno (Veal, 2006), com o objetivo

de descrever o fenómeno em estudo (Vanderstoep

& Johnston, 2009) para o qual existe pouca ou

nenhuma informação prévia. Nas pesquisas quali-

tativas, sobretudo nas que apresentam um caráter

exploratório, o foco na seleção dos entrevistados

não é a representatividade estatística, mas sim a

representatividade social (Guerra, 2008). Para o

presente estudo recorreu-se a uma abordagem ex-

ploratória, com a aplicação de entrevistas semies-

truturadas presenciais. De acordo com Quivy &

Van Campdnhoudt (1998) este tipo de entrevista

é utilizado frequentemente na investigação social

com o intuito de obter opiniões e conhecer um con-

junto de experiências, emoções, e opiniões pessoais

do entrevistado.

Numa fase anterior à aplicação das entrevistas,

efetuou-se um levantamento das empresas/ insti-

tuições existentes no território e com relevância

para este estudo. Importa salientar que a seleção

destes intervenientes permitiu um conhecimento

mais aprofundado e detalhado sobre as opiniões

dos entrevistados relativamente às questões pro-

postas. Para a recolha de dados, de�niu-se como

população em estudo: (i) entidades do turismo

e organismos públicos com papel determinante no

desenvolvimento do setor e na realização dos even-

tos culturais e (ii) entidades privadas e associações

locais que participam no evento, com base na lite-

ratura que identi�ca estes grupos como os princi-

pais stakeholders.

Posto isto, as entrevistas foram direcionadas

aos representantes dos seguintes organismos públi-

cos (OP): Direção Regional do Turismo; Direção

Regional da Cultura; Direção Regional da Agri-

cultura; Divisão do Turismo e Cultura da Câmara

Municipal do Funchal; Observatório do Turismo

da Universidade da Madeira e Junta de Fregue-

sia do Estreito de Câmara de Lobos. No que res-

peita às entidades privadas (EP), com participa-

ção na Festa do Vinho Madeira, foram as seguin-

tes: (i) produtores de vinho (EPV); (ii) artesanato

(EPA) e (iii) empresas que comercializam os pro-

dutos locais (EPPL). Já as associações locais, que

fazem parte deste estudo, participam voluntaria-

mente nos eventos culturais da Ilha da Madeira

(Festa da Flor, Festa do Vinho Madeira, Carnaval)

por meio dos cortejos etnográ�cos.

O guião da entrevista é composto por questões

fechadas, para caraterização da entidade e dos en-

trevistados, e questões abertas categorizadas se-

gundo três grandes áreas temáticas: (i) Eventos

Culturais e Potencial Turístico (importância para

a economia e desenvolvimento do turismo; even-

tos alusivos aos produtos locais; de que forma o

turismo pode contribuir para a preservação e a re-

vitalização das tradições e produtos locais; identi-

�cação das medidas de incentivo); (ii) Participa-

ção da Comunidade Local e (iii) Festa do Vinho

Madeira (principais motivações, de que forma o

turismo potencia não só a valorização dos produ-

tos locais, por meio destes eventos, mas também

a promoção dos produtos locais, entre outras).

Uma das estratégias mais adotadas na inves-

tigação qualitativa consiste na amostragem inten-

cional (Yin, 2011). Este tipo de abordagem visa

selecionar os elementos da amostra que revelam ser

detentores de uma maior riqueza e pertinência de

informação, com o intuito de obter uma maior va-

riedade de pontos de vista que apoiem e estimulem

as questões em estudo (Patton, 2002; Yin, 2011).

Tendo presente os objetivos e a representatividade

dos agentes do território, recorreu-se, numa pri-
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meira fase, à amostragem não probabilística do

tipo �intencional� e, posteriormente, à amostra-

gem por `bola de neve', que permite aos primeiros

elementos identi�car outros indivíduos que contri-

buísse para um maior enriquecimento desta fase

exploratória.

De�nidos os instrumentos de recolha de dados

e o tipo de amostragem a adotar, procedeu-se à

aplicação das entrevistas. O período de realiza-

ção das entrevistas ocorreu presencialmente entre

o dia 4 e o dia 22 setembro de 2017, mediante

disponibilidade dos elementos a entrevistar. É de

salientar que, durante a fase de recolha de dados,

houve uma preocupação em solicitar a gravação da

entrevista, assim como explicitar a presente inves-

tigação e os respetivos objetivos. As entrevistas

apresentaram uma duração mínima de 30 minu-

tos e máxima de 90 minutos, consoante o tipo de

entrevistado (entrevistas aplicadas aos organismos

públicos apresentam uma duração média de 60 mi-

nutos) e o contexto em que foi aplicada (entrevis-

tas realizadas fora do horário do evento tendem

a ser mais prolongadas e explicativas). Importa,

ainda, referir que as entrevistas foram sujeitas a

gravação áudio, garantindo-se a con�dencialidade

aos entrevistados.

O ponto de saturação foi atingido quando se

apercebeu que um aumento da amostra não pro-

porcionaria informação adicional relevante para a

compreensão do fenómeno em estudo, dando por

�nalizada a recolha dos dados de inquéritos por

entrevista (Vanderstoep & Johnston, 2009). No

âmbito desta investigação foram realizadas 20 en-

trevistas, a 6 associações locais, 6 organismos pú-

blicos (representantes dos setores do Turismo, Cul-

tura, Agricultura e Educação) e a 8 entidades pri-

vadas (empresas produtoras de vinho, artesanato

e comerciantes de produtos locais). Concluída a

fase de recolha de dados, todas entrevistas foram

transcritas e sujeitas a uma análise de conteúdo

com auxílio do software WebQDA.

4. Análise e Discussão dos Resultados

De um modo genérico as entrevistas possibili-

taram a consecução dos objetivos e expor as per-

ceções dos entrevistados em relação às temáticas

analisadas. Conforme referenciado anteriormente,

manteve-se a con�dencialidade dos elementos en-

trevistados, sendo que os mesmos são identi�cados

ao longo da análise e discussão dos resultados com

a seguinte designação:

- Associações Locais: AL1; AL2; AL3; AL4

e AL5.

- Entidades Privadas: EPV1; EPV2; EPA1;

EPA2; EPA3; EPA4; EPL1; EPL2 e EP.

- Organismos Públicos: OP1; OP2; OP3;

OP4 e OP5.

4.1 Caraterização do Evento e dos Entrevis-

tados

A ilha da Madeira é reconhecida pela diversi-

dade de eventos realizados ao longo do ano, que

integram a sua oferta turístico-cultural. A Festa

do Vinho Madeira realiza-se todos os anos, entre

a última semana de agosto e a primeira semana de

setembro, sendo celebrada no Funchal (meio ur-

bano) e no Estreito de Câmara de Lobos (meio ru-

ral). O evento constitui um dos principais eventos

turístico-culturais e pretende homenagear o vinho

Madeira e destacar a importância socioeconómica

que a atividade vinícola detém para a região. Deste

modo, são reconstituídos velhos hábitos dos resi-

dentes sobre a cultura do vinho através de mani-

festações etnográ�cas, exposições, a atividade da

vindima ao vivo, além de provas de vinho.

No que diz respeito ao per�l dos entrevista-

dos, a amostra revela uma ligeira predominância

de entrevistados do género feminino (60%) e um

nível de escolaridade superior ao ensino secundário

(45%). Relativamente à natureza das entidades,
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encontram-se representados os seguintes grupos:

5 associações locais (25%), 9 entidades privadas

(45%) e 6 organismos públicos (30%), dos quais

60% operam a nível regional e 40% a nível local.

Tendo conhecimento da atividade pro�ssional exer-

cida pelos entrevistados, con�rma-se que os en-

trevistados possuem um estatuto socioeconómico

médio/alto.

4.2. Eventos Culturais, Potencial Turístico &

Desenvolvimento

A perceção dos entrevistados, no que respeita

aos principais eventos culturais, é unânime. Os

eventos culturais mais referenciados são de facto

coincidentes com os eventos que detêm maior ex-

pressividade turística na região: Festa da Flor,

Festa do Vinho, Festival do Atlântico, Carnaval,

Festas de Natal e de Fim de Ano.

Os entrevistados reconhecem que a realização

de eventos contribui para o desenvolvimento eco-

nómico da região, pelo que possibilita a criação

de oportunidades de rendimento para as entidades

do turismo e comerciantes locais, �dinamização da

economia regional� (EPV2, AL1, EPA2); �criação

de mais postos de trabalho� (OP6). Na perspetiva

das entidades privadas, os eventos proporcionam

�maior circulação de capital, aumento do poder de

compra� (EPPL1), constituindo um �atrativo para

captar visitantes a conhecer e consumir no des-

tino� (EPPL2).

Os entrevistados destacam a necessidade de

continuar a investir no setor (EPA4), pelo que o

turismo é o �input �nanceiro� (OP4) e �contribui

signi�cativamente para o PIB da região� (OP6).

De facto, os eventos contribuem para a economia

pois �são agregadores e funcionam como âncoras

para outras iniciativas acontecerem� (OP2).

Quando questionados sobre a importância dos

eventos para o desenvolvimento do turismo, todos

os elementos concordam que a realização dos even-

tos são uma mais valia para o desenvolvimento da

atividade turística. Apesar de a Madeira consti-

tuir per si um fator de atração turística, o facto

de se realizar eventos num determinado período

faz com que os turistas optem por visitar o des-

tino nesse mesmo período (EPPL2), �é o que as

atrai a vir nesta altura� (OP4) e, nessa perspetiva,

os efeitos veri�cados são positivos (EPA4, EPA1,

EPA3, EPPL1). A nível cultural, os eventos aca-

bam por ter um efeito multiplicador nos agentes

culturais, pelo que tudo o que são indústrias cri-

ativas são promovidas (OP1) e eventos como a

Festa da Flor, Festa do Vinho e Carnaval, contri-

buem não só com o aumento do número de turis-

tas, como a própria dinamização do tecido empre-

sarial e económico (OP3).

Pretendeu-se com este estudo averiguar qual

a perceção dos entrevistados relativamente ao po-

tencial turístico dos eventos associados aos produ-

tos locais. Pela análise das respostas, constatou-

se que, de facto, os inquiridos reconhecem existir

potencial neste domínio. De acordo com o en-

trevistado OP4, o potencial turístico é evidente

pelo crescente número de turistas que participam

nesses eventos. Segundo o entrevistado EPV2,

o turista procura experienciar os produtos da lo-

calidade que visita, acrescentando que a melhor

promoção veri�ca-se quando é estabelecido o con-

tacto direto entre produtor e visitante, colocando o

produto em evidência. No caso da Festa do Vinho

Madeira, o potencial é notório pois �são cartazes

que se vendem de um ano para o outro� (EPV1), e

o próprio turista reserva a sua viagem com o intuito

de marcar presença. Já o entrevistado EPPL2 des-

taca que o potencial é comprovado pela excelência

do produto pois �há uma elevada procura a nível

mundial e as pessoas vêm à Madeira para conhe-

cer o produto local, para fazer provas e visitar as

quintas e as vinhas�.
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4.3. Medidas de incentivo & Valorização dos

produtos locais e das tradições

As associações locais referem como medidas de

incentivo os subsídios atribuídos aos agricultores

para desenvolver atividades regionais, tais como

a plantação da cana de açúcar (AL3) e da vi-

nha (AL2). Além disso, o Governo Regional e as

Juntas de Freguesia concedem formação aos agri-

cultores (AL1). Já as entidades privadas (EPA1,

EPA2, EPA3 e EPA4) realçam que um dos incen-

tivos consta na iniciativa do Instituto do Bordado

e Vinho Madeira (IVBAM) ao proporcionar aos ar-

tesãos a participação gratuita nos eventos, viabili-

zando a obtenção de rendimento e divulgação do

artesanato madeirense, através de exposições. Se-

gundo um representante do turismo, a valorização

é alcançada pelo cartaz turístico, através de um

evento dedicado ao vinho (OP4). Ao nível munici-

pal, a Câmara Municipal do Funchal dispõe de um

programa de revitalização do comércio local que

visa alavancar e prestar apoio aos comerciantes lo-

cais (OP1).

Uma das realidades evidenciadas consiste no

facto das empresas produtoras de vinho não dete-

rem terrenos próprios para produzir as suas uvas e

recorrerem aos viticultores. Face a esta situação,

tem havido uma preocupação, por parte das en-

tidades, nomeadamente da Secretaria da Agricul-

tura, em estabelecer uma relação de proximidade

com os produtores no sentido de criar incentivos e

garantir o escoamento dentro do que são as suas

competências e atribuições (OP2).

Uma outra iniciativa consiste na valorização

por meio da certi�cação dos produtos (OP2). A

certi�cação através do selo �Produto da Madeira�

veio permitir uma melhor identi�cação, valoriza-

ção, diferenciação e preservação dos produtos re-

gionais (OP6). A Secretaria da Agricultura desen-

volve, ao longo do ano, um conjunto de eventos as-

sociados aos produtos locais, iniciativas que visam,

por um lado, a descentralização da oferta, mas so-

bretudo a valorização destes produtos (OP2). O

entrevistado OP6 assinala que o setor do turismo,

através da realização de eventos, simpli�ca a apre-

sentação e promoção dos produtos locais que são

elementos diferenciadores de um destino. Por ou-

tro lado, há uma maior procura, por parte dos es-

tabelecimentos hoteleiros, em adquirir os produtos

regionais o que contribui para a preservação e re-

vitalização dos produtos locais.

Referente às tradições, o entrevistado EPA4 é

da opinião que se deve incentivar a comunidade

madeirense a trabalhar naquilo que é local pois são

as tradições que importam preservar. Já o entre-

vistado OP1 ponta para a importância da autenti-

cidade dos destinos, �as pessoas já não compram

destinos falsos� e, nessa lógica, o turismo facilita

a preservação e a revitalização de �tudo o que é

ligado à cultura local e nos torna únicos e singula-

res�. O organismo OP3 reforça que a questão da

preservação e a revitalização das tradições passa

pela sensibilização da população: �há certas tradi-

ções que as gerações mais novas não têm qualquer

conhecimento, não por desinteresse, mas que re-

almente são vivências completamente diferentes�

(OP3).

Numa perspetiva semelhante, o entrevistado

OP5 considera que o turista procura conhecer as

tradições dos locais que visita e que se as mes-

mas forem apresentadas do mais genuíno possível,

através da realização de um evento, por si só já

estimula a preservação das tradições. Da mesma

forma, o turismo pode colaborar como uma opor-

tunidade de receita para esta quali�cação, se hou-

ver a percepção de que alguém está disposto a

pagar mais e a valorizar uma experiência pela au-

tenticidade e pela diversidade presente no destino

(OP2).

As associações AL2, AL3 e AL5 concordam que

a preservação e revitalização dos produtos locais e

das tradições é alcançada por via dos eventos. O

facto de o evento ser alusivo a um produto local,

e das tradições serem promovidas no decorrer dos

mesmos, dinamizam a própria cultura e tradição

madeirense (tais como o bordado madeira, cestos
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em vime, entre outros). Não obstante, a popula-

ção contribui na preservação e na revitalização das

tradições, através da sua participação nos cortejos

etnográ�cos dos eventos, onde se insere a Festa do

Vinho Madeira.

Tendo presente os produtos locais, nomeada-

mente o vinho, procurou identi�car-se o tipo de

perceção dos entrevistados relativamente à sua

promoção. De um modo geral, reconhecem que,

aos níveis nacional e internacional, há uma preocu-

pação, por parte das entidades, em disponibilizar

e promover os produtos regionais através das se-

guintes ações:

Eventos �porta promocional para os produ-

tos� (EPV1) �Festa do Vinho, Festa das Vin-

dimas e cortejos� (AL2, OP5); �através da

apanha e pisa da uva� (AL1); �os turistas

podem assistir a todo o processo, acres-

centa valor ao produto� (OP1); �barraqui-

nhas� (EPA2);

Feiras de turismo (EPA3, EP, AL2);

Jantares e degustações (EPV2);

Meios de comunicação social (EPV1) e de-

gustação em superfícies comerciais, lojas da

especialidade, hotéis e restaurantes com o

welcome drink (EP).

O turismo pode, igualmente, a�rmar-se como

um instrumento fundamental na valorização dos

produtos locais através da concretização destes

eventos, onde se insere a Festa do Vinho Madeira.

A realização destes eventos contribui para a sua

valorização, na medida em que o turista estabe-

lece um contacto direto com os produtos locais

e, ao �gostar do produto, vai procurá-lo mesmo

fora do país� (EPV1). Por outro lado, �o facto do

turista ter acesso aos produtos não só na região,

mas também no exterior, será positivo na valori-

zação dos produtos� (EPA1).

Na Festa do Vinho Madeira, podem encontrar-

se os produtos locais em exposição, onde os tu-

ristas têm a possibilidade de provar, participar e

visitar os locais da apanha das uvas (EPA1). Este

evento coloca em evidência não só o produto, mas

também a paisagem (não só a paisagem natural,

cultivada, mas também a paisagem humana) e

�penso que tudo isso é muito valorizado por via

destes eventos� (OP2). Não obstante, importa

�que as pessoas experimentem, não só os turistas

como os residentes� (EPA1), sendo que é através

dessas provas e workshops que se aprende a gos-

tar e, por conseguinte, a valorizar. A valorização

é conseguida pela promoção que cada evento faz

dos produtos através da sua comercialização, �é a

melhor montra que podemos ter� (OP4), e o facto

do turista se deslocar aos eventos e consumir �es-

tão a valorizar aquilo que nós temos� (OP5). No

entanto, importa saber divulgar o produto, porque

�se soubermos divulgar bem o produto e se o tu-

rista gostar, vai sentir necessidade de consumir�

(EPA1) e nesse sentido os eventos são �como pro-

jetos de visibilidade para chamar à atenção para

algo que pode ser encontrado na ilha� (OP2).

4.4. Participação da Comunidade local

Veri�cou-se, igualmente, um crescente inte-

resse e uma procura da comunidade local em parti-

cipar: �não é preciso pedir, as pessoas voluntariam-

se�, �a grande prova que a população está inte-

grada no turismo está nos eventos como o Carna-

val, Festa do Vinho, Festa da Flor.� (EPA2) uma

vez que as �pessoas começam a identi�car esta

festa como sendo sua� (OP5). Sob o ponto de

vista de um organismo público, existem cada vez

mais associações, criadores, artistas a apresentar

as suas propostas, �são situações que se enqua-

dram no domínio das políticas públicas e que mui-

tas delas são apoiadas� (OP2). O entrevistado

OP1 realça a importância da comunidade local se

sentir incluída porque se sentir �que o evento é

também para si, gera-se um bem-estar maior� .

De facto, a comunidade local participa nas ati-
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vidades culturais por via dos eventos sob a forma

de ��gurantes nas exposições e nos cortejos reali-

zados� (OP6), na Festa da Flor �são os voluntários

que fazem os tapetes de �or� (OP1), no Carnaval

participam no �des�le de Carnaval� (OP1) e, na

Festa do Vinho da Madeira, através do �des�le et-

nográ�co� (OP4).

De um modo genérico, não percecionam des-

vantagens em relação à participação da comuni-

dade neste tipo de atividades. No que respeita às

vantagens, constatou-se a existência de diferenças

ao nível das perceções de acordo com o tipo de en-

trevistado. Tendo por base as respostas obtidas,

identi�cam-se quatro tipos: (i) sociais; (ii) cultu-

rais; (iii) divulgação e (iv) económicas, conforme

demonstrado na �gura 1. Ao nível das vantagens

sociais e culturais, a maioria das vantagens identi-

�cadas foram citadas pelas associações locais e en-

tidades privadas. Ao nível da divulgação, são mai-

oritariamente as entidades privadas que encaram

as atividades culturais como uma oportunidade de

divulgação dos seus produtos junto da comunidade

e dos turistas e �nalmente as vantagens económi-

cas são mencionadas por duas entidades privadas

e um organismo público.

No caso especí�co da Festa do Vinho Ma-

deira, a �gura 2 resume as principais motivações

dos entrevistados na participação deste evento,

sendo agrupadas em três tipos: (i) entretenimento,

(ii)rendimento e (iii) divulgação. Quando analisa-

das as motivações, comprovou-se que as associa-

ções locais têm, como principal motivação, o en-

tretenimento, contrariamente às entidades priva-

das e os organismos públicos que participam fun-

damentalmente por uma questão de rendimento

e pela divulgação dos seus produtos. Não obs-

tante, os entrevistados admitem que sendo este

um evento associado a um produto local permite

a concretização de um conjunto de iniciativas (pro-

vas, exposições, workshops, cortejos) que visa não

só a promoção do produto local e das suas ca-

raterísticas, mas também a própria valorização e

preservação.

Figura 1 | Vantagens na participação da Festa do Vinho Madeira
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Figura 2 | Motivações na participação da Festa do Vinho

Madeira

5. Conclusões

O turismo pode e deve atuar enquanto impul-

sionador do desenvolvimento sustentável dos des-

tinos, uma vez que usufrui dos recursos presentes

no território para a concretização das suas ativida-

des. Deste modo, torna-se imprescindível o envol-

vimento da comunidade local nas próprias ativida-

des turísticas, para que a mesma se sinta integrada

e que os efeitos daí decorrentes sejam bené�cos

tanto para o destino como para a população local,

sem comprometer a sustentabilidade dos recursos.

A literatura demonstra que quanto maior for o

envolvimento da comunidade no processo de pla-

neamento e desenvolvimento do turismo, maiores

são as garantias de aceitação, sucesso e sustenta-

bilidade do seu desenvolvimento. Além do mais,

a comunidade local colocará menos entraves ao

desenvolvimento turístico, se os benefícios resul-

tantes forem superiores aos efeitos negativos. A

presente investigação veio demonstrar a importân-

cia e a necessidade do envolvimento das comuni-

dades no processo de planeamento e no decorrer

dos eventos. Esta abordagem implica um envolvi-

mento mais ativo da comunidade recetora, não só

em termos de benefícios gerados, mas também em

termos de participação no processo de desenvolvi-

mento local.

A realização dos eventos culturais na Ilha da

Madeira constitui uma mais valia para a economia

desta região pelo que possibilita um conjunto de

oportunidades de rendimento, emprego e dinami-

zação do comércio local, posicionando-se, assim,

como uma alavanca fundamental para o desen-

volvimento local. Apesar dos entrevistados terem

uma perceção globalmente positiva sobre a impor-

tância dos eventos para a economia, seria particu-

larmente relevante desenvolver estratégias capazes

de aumentar os benefícios económicos de modo a

assegurar que grande parte desses benefícios re-

vertessem a favor da comunidade local. De igual

modo, os entrevistados reconhecem a importância

dos eventos culturais para o desenvolvimento do

turismo na ilha da Madeira. Além disso, o facto

de o destino disponibilizar um calendário de even-

tos diversi�cado ao longo do ano permite atenuar

a sazonalidade do destino.

No que respeita aos produtos locais, o turismo

contribui para a sua preservação através da expo-

sição e promoção que são realizadas no decorrer

dos eventos e pelo consumo efetuado neste tipo de

eventos e estabelecimentos hoteleiros/restauração.

No que concerne às tradições, destaca-se o papel

do turismo na preservação e revitalização da cul-

tura local e do interesse manifestado pelos turistas

em conhecer as tradições locais, que por si só já

estimula a sua preservação. Constatou-se, igual-

mente, que o turismo, por via dos eventos culturais

levou à revitalização do comércio local. Considera-

se igualmente pertinente o desenvolvimento de es-

tratégias capazes de incentivar a população a tra-
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balhar `naquilo que é local' e sensibilizá-la para a

questão da preservação e revitalização dos recur-

sos endógenos.

A análise das entrevistas permitiu demonstrar

a participação/ envolvimento da comunidade lo-

cal nas atividades culturais da Madeira, nomea-

damente nos eventos. Como principais vantagens

associadas à sua participação, constatou-se dife-

renças nas respostas obtidas. Enquanto que as

entidades privadas e as associações locais perceci-

onam vantagens sociais e culturais resultantes da

sua participação, as entidades privadas e organis-

mos públicos destacam a divulgação e a obtenção

de rendimentos. Demonstrada a importância da

comunidade local e as vantagens decorrentes da

sua participação, seria particularmente revelante

desenvolver estratégias que fomentem a criação de

parcerias e de oportunidades de interação entre as

entidades do turismo e os comerciantes locais a �m

de estabelecer relações de colaboração no processo

de planeamento e decurso dos eventos.

No domínio dos eventos alusivos aos produtos

locais, conclui-se que a Ilha da Madeira dispõe de

uma panóplia de eventos cuja celebração encontra-

se associada a um produto local, sendo estes ce-

lebrados em áreas urbanas, como rurais. Dada as

especi�cidades dos recursos presentes no território,

conclui-se que os eventos alusivos ao produto local

são vistos com potencial turístico. A organização

da Festa do Vinho Madeira compreende a parti-

cipação dos seguintes intervenientes: organismos

públicos, entidades privadas e associações locais.

Quando interrogados sobre as principais motiva-

ções na participação neste evento, apurou-se que

efetivamente as associações locais têm como mo-

tivação principal o entretenimento, enquanto que

as entidades privadas destacam como motivação a

divulgação e a obtenção de rendimentos.

Conclui-se com esta investigação que a Festa

do Vinho Madeira contribui para a valorização dos

produtos locais, sendo este um evento alusivo a

um dos produtos locais, permite a concretização

de um conjunto de atividades que visa não só a

promoção do produto em si como apela à neces-

sidade da sua valorização. De forma a responder

à questão de investigação, considerando a Festa

do Vinho Madeira um dos principais eventos turís-

ticos, conclui-se que o evento contribui de forma

signi�cativa para o desenvolvimento local e para o

desenvolvimento da atividade turística no destino.

Como principais limitações destaca-se o nível

de habilitações literárias de alguns comerciantes

locais, o que impossibilitou a concretização de al-

gumas entrevistas. Outra limitação deveu-se ao

nível da reestruturação dos quadros de pessoal, o

que impossibilitou a aplicação da entrevista à As-

sociação de Promoção da Madeira e ao IVBAM.

A aplicação de uma metodologia qualitativa tem

como principal desvantagem o facto da amostra ser

de pequena dimensão (comparativamente à me-

todologia quantitativa), não permitindo generali-

zar os resultados obtidos para toda a população.

Desta forma, os resultados obtidos são explorató-

rios e apenas válidos com estes entrevistados e no

contexto desta investigação.

Contudo, alguns contributos foram alcançados

neste estudo, demonstrando que os eventos cul-

turais são promotores do desenvolvimento local e

que desempenham um papel signi�cativo na valo-

rização dos produtos locais de uma dada região ou

localidade. O estudo de um evento cultural, como

a Festa do Vinho Madeira, enquanto promotor

do desenvolvimento do destino Madeira, pode ser

considerado um contributo valioso para os agentes

territoriais e entidades do turismo pois possibilita

a criação de dinâmicas que fomentem o desenvol-

vimento sustentável da atividade turística da re-

gião em estudo. O conhecimento aprofundado da

perspetiva da comunidade local relativamente aos

eventos culturais e ao seu potencial turístico con-

tribuiu para o desenvolvimento cientí�co e meto-

dológico neste domínio.

Embora este estudo seja centrado na perspe-

tiva da comunidade local, existem outros enqua-

dramentos (económicos, ambientais, políticos) que

seriam pertinentes analisar para complementar al-
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gumas áreas. Seria igualmente interessante alar-

gar este estudo no domínio dos eventos culturais

como promotores do desenvolvimento local e ana-

lisar as perspetivas dos stakeholders cujos eventos

são celebrados em áreas rurais e áreas urbanas e

comparar essas mesmas perceções. Recomenda-se

ainda o estudo dos eventos gastronómicos na ques-

tão da promoção e valorização dos produtos locais,

e de que forma contribuem para uma experiência

turística diferenciadora.
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